
ba e vassoura. O apaga-fogo e o timbete foram controlados 
por todas as formulações de pendimethalin até 60 dias da apli­
cação. A corda de viola, somente foi controlada até 30 dias 
após aplicação por todas as formulações de pendimethain. Na 
cultura do milho, nenhuma formulação controlou a trapoera- 
ba, picão preto, carapicho, corda-de-viola e timbete. O apaga- 
fogo, benzinho e capim colchão, apresentaram um bom con­
trole pelas formulações até 60 dias da aplicação. Na cultura da 
soja, nenhuma formulação de pendimethalin controlou a vas­
soura, trapoeraba, mentraste, serralha, capim-colchão e ca- 
pim-barba-de-bode. A quebratijela e o timbete, foram contro­
lados por todas as formulações. Em resumo, o pendimethalin 
controlou as seguintes plantas daninhas: Altemanthera ficoi- 
dea (apaga-fogo), Eleusine indica (pé-de-galinha), Acanthos- 
permum australe (Benzinho), Digitaria sanguinalis (capim- 
colchão) e Borreria ala ta (quebra-tijela).

O Stand final, não foi prejudicado, verificando-se que não 
houve efeito fitotóxicos para as culturas em estudo, a produ­
ção não apresentou diferenças significativas para os trata­
mentos estudados na cultura do milhd e algodão, e na soja a 
melhor formulação foi pendimenthalin 480 EN (0,96kg i.a/ha) 
alcançando o rendimento de 2.422kg/ha que foi estatistica­
mente superior às demais. No algodoeiro, a altura da planta, 
o peso do capulho1, peso de 100 sementes, percentagem de fibra
e índice de fibra não apresentaram diferenças significativas.
No milho, o númro de espigas e o peso das espigas por parcela
não apresentaram diferenças significativas e na soja, a altura
da planta, peso de 100 sementes, e qualidade da semente não
apresentaram diferenças significativas. Somente a altura da
l.a vagem foi reduzida pela formulação de pendimethalin 500
EN com diferenças significativas.

* Eng.o Agr.H M.S. — Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, Belo Hori­
zonte, Minas Gerais, Brasil.

EFEITO DE DESFOLHANTES EM MISTURA COM 
HERBICIDAS NA CULTURA ALGODOEIRA (Gossypium 

hirsutum L.) NO TRIÂNGULO MINEIRO

Júlio Pedro Laca - Buendia *

Com a finalidade de testar desfolhantes em mistura com 
herbicidas na cultura algodoeira, instalaram-se no ano agrí­
cola 1976/77, dois ensaios na Região do Triângulo Mineiro: 
Ituiutaba, solo de cerrado e Capinópolis, solo Latossolo roxo. 
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Usou-se a cultivar IAC 13-1 O delineamento experimental 
usado foi o de blocos ao acaso com estes tratamentos repetidos 
cinco vezes.

Os tratamentos com respectivas doses de i.a/ha foram: 
Folex 4- Paraquat (1,125 4- 0,44), Folex 4- Glyphosato (1,125 
4- 0,615); DEF 4- Paraquat (1,4 4- 0,44); DEF 4- Glyphosato 
(1,4 + 0,615); Clorato de Magnésio 4- Paraquat (6,0 4- 0,44); 
Ethrel + Paraquat (1,476 + 0,44), para termos de compara­
ção utilizou-se um tratamento testemunha.

Avaliou-se o número total de folhas verdes e secas em 
seis plantas marcadas nas linhas centrais de cada parcela, 
fazendo-se quatro contagens, uma antes da aplicação dos pro­
dutos e três no total de 15 dias, a cada 5 dias de intervalo.

Os parâmetros estimados foram: “stand” final, rendi­
mento de algodão em caroço, altura das plantas na colheita, 
peso de capulho, peso de 100 semente, percentagem de fibra, 
índice de fibra, comprimento de fibra, uniformidade da fibra, 
índice Pressley e índice Micronaire.

Para as condições em que o trabalho foi realizado conclui- 
que o “stand” final, rendimento, altura da planta na colheita, 
peso de capulho, percentagem de fibra e índice de fibra não 
apresentaram diferenças significativas nas localidades estu­
dadas. O peso de 100 sementes, somente foi significativo em 
Ituiutuba, onde verificou-se que a mistura de Folex 4- Para­
quat e Folex 4- Glyphosato foram superiores aoá outros trata­
mentos estudados. O número de folhas de cada tratamento 
foi altamente significativo, quando avaliado aos 5, 10 e 15 
dias após aplicação das misturas, sendo que o menor número 
de folhas verdes 4- secos foi encontrado com DEF 4- Suphoza- 
to nos 5 e 10 dias após a aplicação com 8,2 e 9,7 folhas plan­
ta para Capinópolis e 3,2 e 5,7 folhas/planta para Ituiutaba, 
respectivamente. Aos 15 dias, foi mistura de Clorato de mag­
nésio 4- Paraquat que apresentou 0 menor número de folhas 
verdes 4- secas por planta com 23,6 e 6,5 folhas/planta para 
Capinópolis e Ituiutaba, contra 74,8 e 54,8 folhas/planta da 
testemunha, respectivamente, sem apresentar diferenças sig­
nificativas entre as demais misturas estudadas para ambas 
localidades estudadas. Os melhores tratamentos foram DEF 
4- Glyphosato com 86,03%, 75,11% e 62,44% para Ituiutaba e 
87,38%, 85,08% e 59,85% para Capinópolis, após 5, 10 e 15 
dias da aplicação, respectivamente e 0 clorato de Magnésio 4- 
Paraquat com 61,57%, 58,26% e 73,14% para Ituiutaba e 
Ethrel 4- Paraquat com 82,32%, 81,56% e 46,20% para Capi­
nópolis, aos 5, 10 e 15 dias após aplicação, respectivamente.

As características tecnológicas da fibra (comprimento, 
uniformidade, índice Pressley e índice Micronaire), não apre­
sentaram diferenças significativas nas localidades estudadas.
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